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O iCbitschelc 
fez t m BíAitoB^eemAites de- 
clara ;ões de ope nãc aceita, 
nem a reeteiçâ' nerrJ a pror- 
rogac ão do seu manwato. 

Ne»hum motivo há para 
descrer da sua sinceridade. Ao 
contrario, a razão leva a acei- 
tá-la. Mas o proprio fato que 
o presidente da Republica se 
veja obrigado a vir fazer de- 
clarações tais, quando, segun- 
do a Constituição vigente, nem 
prorrogação, nem reeleição são 
licitas, demonstra haver algu- 
ma coisa de consistente no pou- 
co democrático proposito. 

Realmente, grande é a tenta- 
• ção. E maior ainda, do que no 
j titular do poder que se quer 

dilatar, nos vários círculos que 
dele dependem. Todo benefi- 

' ciario tende a querer mais be- 
nefícios e dificilmente se resig- 
na a ver secar-lhe a fonte. O 
presidente pode não querer con- 
tinuar alem do prazo, mas. se 
assim é, desconfie dos seus ami- 
gos, que contra o seu desejo 
naturalmente hão de conspi- 
rar. 

Alem desta razão muito pró- 
xima e muito humana e, so- 
bretudo, natural num regime 
consistente no exercício do 
poder pessoal, há motivos que 
propriamente se poderiam de- 
nominar políticos. 

Toda eleição presidencial é 
uma aventura de imprevisíveis 

1 conseqüências. Trouxe-nos a ul- 
tima o Onze de Novembro, com 
o enquistamento do poder mi- 
litar no poder civil. Em ver- 
dade, o regime atualmente pra- 
ticado não é o desenhado pelos 
constituintes de 1946: defor- 
mou-o uma eleição, que o de- 
veria realizar. Será preciso 
lembrar o pleito presidencial de 
1929, que determinou a malo- 
grada revolução de 1930? 

Natural é, pois. a hesitação 
ante cada campanha sucessó- 
ria. Que trará ela? Alem disto, 
não é fácil, já não digo eleger 
o candidato, mas escolhê-lo. B' 
operação delicada, que suscita 

- controvérsias e rivalidades. E 
se fácil não é escolher o can- 
didato, outras vezes extrema- 
mente difícil se faz evitar cer- 
tas escolhas. Ora, a prorroga- 
ção do mandato, ou a reelei- 
ção suprimem este período in- 
certo e laborioso. Outro não é, 
seguramente, o motivo por que 
nos Estados Unidos tão freqüen- 
tes se têm tomado as reeleições. 
E' a solução mais cotnoda pa- 
ra o partido que está no gover- 
no. E. no atual caso brasilei- 
ro. talvez fosse inevitável, se 
já não houvesse candidatos 
inarredaveis, que complicariam 
o problema . 

Entretanto, poder-se-ia eli- 
minar o risco de tão perigosa 
aventura, com a reforma da 
Constituição que se encontra 
paralisada na Gamara dos 
Deputados por falta da presen- 
ça regimental. Resolver-se-ia o 
terrível problema, eliminando-o. 
Estabelecido o sistema parla- 
mentar, deixaria de existir o 
poder pessoal, que tão perigo- 
sas disputas acende, e do Con- 
gresso, elevado a maior digni- 
dade, passaria a depender a 
formação do governo. 

Esta é hoje e convicção da 
grande maioria, senão quase 
unanimidade da Gamara dos 
Deputados. A ela chegaram 
muitos dos que até há pouco 
impugnavam a reforma. Com- 
preenderam finalmente o risco 
morta] do regime vigente. Mas 
esta é uma convicção pessoal, 
não política; isto é. uma con- 
vicção capaz de se traduzir 
numa decisão de ordem políti- 
ca. Para chegar & isto, seria 
mister vencer ainda certas inl- 
bições extra-parlamentares, que 
já teriam cessado, se houvesse 
bom-senso nos que estão man- 
dando e mais confiam na for- 
ça, que na razão, 
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